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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga, 2 de Novembro

E’ facil pretender impugnar as medidas 
do governo e não é difficil desfigural-as e 
torudi-as suspeitas á apreciação dos que, 
muito superficialmente e sem reserva, leem 
os jornaes opposicionistas, ou dos que teem 
natural inclinação para julgarem mal os aclos 
de todo e qualquer governo.

O que, porem, não é facil, é confrontar 
as diversas administrações, e do confron
to poder concluir com rigor Iqgico que o 
actual governo não tenha mostrado maior 
pericia e melhor tino do que os outros na 
gerencia dos negocios geraes do paiz.

Se a nação tem voto em tal matéria, e se 
é licito seguir a sua opinião por duas ve
zes manifestada na urna, e em circumstan- 
cias muito favoráveis á opposição, porque 
na primeira apenas mediavam alguns me
zes entre a queda do partido regenerador, 
que governara perto de 8 annos, e a elei
ção, e na segunda estavam já votados os 
impostos, que a opposição classificara d’o- 
nerosissimos, insupportaveis, impossíveis, 
se a nação, repelimos, tem voto em lai ma
téria, nenhuma duvida lemos em asseverar 
que o governo progressista tem gerido com 
tino, acerto e prudência os negocios da 
nação.

Ora quando o paiz dá livremente o seu 
apoio ao governo e quer que elle continue 
á frente da administração geral, que aucto- 
ridade poderá haver mais poderosa para re
primir a voz da nação ?

Ema, porem, pretende artogar-se essa 
força, esse poderio; è a opposição.

tica, prejndicialissimo ao paiz e de que o 
partido progressista jamais obteria absol
vição.

Cumpre pois que este, se a opposição 
tem apoio na camara alta, proponha a no
meação de novos pares, e não se prenda 
com a rede de teias d’arauha que aquella 
tem andado a urdir.

Estamos convencidos que o poder mode
rador nenhuma objecçãu apresentará a pro
posta, por que, fulismente, conhece tãoibem 
ou melhor do que nós â boa disposição do 
paiz para com o aclual governo.

Da mesma sorle conhece que o partido 
regenerador, durante os 8 annos que se 
demorou no governo, não deixou, em cada 
anuo, d’obter a nomeação de pares, de con
selheiros d’estadu e de inçar as mais al
tas e mais baixas repartições publicas d’em- 
pregados da sua còr política.

Não fez o partido regenerador, dizemos 
seus amigos, grandes fornadas, como pre
tende o governo progressista, é verdade : 
mas se não cosia pão para toda a semana, 
como se costuma dizer em negocios domés
ticos, cosia-o diariamente, o que é má eco
nomia, pelo maior dispêndio de tenha e 
matoi consumo.

Deixemos porem os desvarios da np- 
posição e sigamos um principio assente e 
incontroverso—a opinião publica, que se 
manifesta por um acto eleitoral livre, não 
pôde nem deve ser prejudicada e vencida 
pela dt manada de actos mintas de heridila- 
riedade e nomeação.devendo por isso harmo- 
nisar-se e regular-se esta por aquella.

E’ esta a solução que julga mos dever ter 
qualquer dílficuldade qne ap reaenle ou pos
sa vira apresentar a camara alta ao regu
lar andamento da vida constitucional, e é, 
n’esle accordo, que deve proceder o go
verno.

Conforme estes princípios não póde haver

E para exercel-o, julga conveniente, ne
cessário e imprelerivel que o poder mode
rador ponha o veto á nomeação de novos 
pares, para que o governo apoiado pela 
nação, morra asphixiado na camara dos ma
gnates! E d’est’arte mostraria a opposição 
e a camara alia a sua soberania e domí
nio sobre a opinião publica !

Não sabemos, coníessamol-o. se o gover
no tenciona ou não propor ao poder com
petente a utmeação de novos pares; os jor
naes progressistas ou governamenlaes ain
da não faliaram informados em tal proje- 
cto, e só a opposição o aventou e advi- 
nhou.

O facto, porem, (Festa tratar, tão exten
samente. e com toda a actividade de que 
é capaz, um assumpto duvidoso, mas que 
ella julga estar em plena discuss^i, le
va-nos a desconfiar da sua solicitude em 
assumpto mal averiguado e a altribuirmos- 
the planos occhlios d’ataques inesperados.

Contará a opposição com a camara alia 
para, na occasião que julgar mais opporlu- 
na, dar cheque ao governo ?

O ardor, com que ella tem oppugoado 
a nomeação de novos pares, faz-nos sup- 
por que não seja infundado um tal plano, 
e que a opposição o considere seguro e 
alé infailiveí.

Sendo assim, como cremos sel-o, porque 
fazemos justiça á astueia da opposição, so- 
ipos indusidos, pelas rasões da política 
mais leal e sincera, a acreddar que o gover
no não deixará de propor a nomeação de 
novo* pares, não só para a boa regulari
dade no exercício das duas camaras legis
lativas, como para apoiar e manter a opi
nião publica, que, por duas vezes, se ma
nifestou favorável ã administração do par
tido progressista.

Querer contrariar as disposições e von
tade do paiz. seria um erro de lesa poli- 

objecções; todas desapparecem. Se ha defei
tos, é no caractar acentuadamente político 
qne tem tomado a camara dos próceres que 
por isso obriga os governos a proporem 
frequentes nomeações.

Em vista do exposto, julgamos que a hy- 
dra de sete cabeças, com que a opposição 
tem pretendido assustar o governo, não pas
sa de uma bicha de uma só cabeça e muito 
mansinha.

Veja a opposição se encontra outra mais 
brava, assanhada, mais dura e forte.
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Instrucção secundaria
[Continuação do numero 88]

CAPIWLO II

Da admissão dos alumnos a exames

Art. 18.• Ao encerramento de matricula 
dos alumnos ordinários ou voluntários d»s 
institutos, e á sua admissão a exames 
de passagem, na me«ma qualidade, é 
ãpplicaxe! o prescrípto nos artigos 54.’ 
e 55.• da secção I e no artigo 7.- 
da presente seccão.

Art. 19.- Aos alumnos qne pretende
rem fazer exames de passagem de qual
quer anno de curso, como extranlios, é 
applicavçl o. dispodo nos artigo.-. 6Ç-‘ 
G7.-e 68.- da secção k podendo toda
via substituir-se a certidão de exame de 
passagem do anno anterior, ahi exigidas 
por outras que provem, nos termos do 
artigo 6.’ da presente secção, que ós 
requerentes estão habilitados para se ma
tricularem como ordinários no anno de 
curso em que pretendem ser examina
dos.

§ unico. A propina de matricula para 
estes exaines e de 13A500 réis para 
cada anno de curso.

FOLHETIM

No carro
l>e Bragn á Povoa «le Iianfcoso

(Contimi&çãa do numero 38)

A tua prima em ter excellentes vinhos 
verdes; mas o qne n’ella se aprecia mais 
é a vermelha rapariga que serve os viajan
tes e a (piem a injusta natureza dotou com 
uma apreciável dóse de carnes. N’este pon
to a rapariga pecca por excessc, emquanlo 
ha outras que o fazem por defeito. Em tu
do a mesma parcialidade da senhora na
tureza !

Na arte culinaria quero crèr que a la- 
berneira não leu Brillat-Savarin ! O Cran- 
cezismn ainda não chegou áquelie resto das 
antigas vendas que em Portugal costuma
vam armar nas feiras do anno. Hoje já se 
modermsa tudo, e um dia, se a moda as
sim o determinar, somos capazes de tios 
sustentarmos, á maneira do medico ameri
cano, só com agua fria !

Mas eslá-me a parecer que a minha pa
ciente leitora não se sujeitava a tal moda. 
N’este ponto concordava comigo. Não sou 
partidário dos jejuns forçados, que isso é 
bom para os padres e para os que no or-

çamento das suas despezas collocam na pri
meira linha : «anno economico».

Contudo, se o progresso e os doutores 
que formigam por esle mundo tão farto de 
sábios conseguissem por algum energ ico dis
solvente transformar a nossa incommuda re
torta digestiva em um só átomo, suscepli- 
vel de ser expulso do organismo por meio 
de um espirro;, se fizessem como Wagner 
um homem a seu saber, então é possível 
que me resolvesse a dar começo ao jejum 
como o doutor Tanner, mas nío acompa
nhado como este de um vidrmlio de exiracto 
de carne, escondido na algibeira dos cal
ções !

O terceiro rapaz, que, livre também por 
alguns dias das massudas das aulas, entra
va no numero dos que se eiicOntravamem- 
poleirados acima do carro, era Eduardo 
Coutinho.

Não sei se a minha condescente leitora 
já o viu. Se não. peço-ihe a bondade de 
continuar a ler este palavreado le um es
tudante em ferias, e conhecelo-ha depois.

Antes de tudo dir-lhe-hm, minha senho
ra, que o meu amigo Eduardo é um rapaz 
sympathico: Nasceu com o dom de agra
dar, e hoje não ha dama alguma, por mais 
formosa qne seja, que lhe recuse uns olhar- 
sinhos de ternura, humedecidos muitas ve
zes de uma grande dóse de amor.

En fatiei em amor? Esqueceu-me dizer 
que Eduardo Coutinho não ama, observa. E’ 
seu syslema!

Creio que aos doze annos vibraram-se- 
Ihe as fibras do corafão por uma sobrinha

do prior da sua freguezia, mas o demo da 
rapariga torceu-lhe o nariz, e pouco de
pois era esposa de um pançudo brasileiro f 

Arrenegou-se Eduardo com o caso, e ho
je desforra-se era ferir todas as mulheres 
que encontra com ura indifferentismo que 
lhe fica a matar! Fal-o até mais bonito.

E’ possível que o coração do Eduardo 
ande ás bulhas com o diacho da mania que 
o rapaz tomou de ser indigerente, mas,que 
quer v. exc * os segredos do coração são 
uns maluquinhos dançando passos de amor 
no peito de quem os creou !

Creio que isto de indifferença, é molés
tia de contagio, ainda peior que o phyllo- 
xera, mas não assevero porque n’esse caso, 
á força de viver com Eduardo, já me acha
ria completamente devorado p r ião hor
rendo mal, e eu, graças não sei a quem, 
ando com o peito rijo e nunca iudiffe- 
renle!

No dia 7 de julho tínhamos terminados 
os nossos trabalhos do anno escolar; n’es- 
se dia vi Eduardo Coutinho com uin enor
me copo na mão direita, levantar um brin
de aos condiscípulos que já haviam passa • 
do pelas cólicas dos exaines finaes. Nun
ca orador nenhum fallou com mais enliiu- 
siasmo, com maior elegancia de phrase e 
correcção de estylol Foi sublime na elo
quência! Lombrou-me o mimoso poeta João 
Penha na tasca da Maria Camélia, em Coim
bra !

Como todos os bons rapazes, tem um 
só defeito: éo maior amigo, o raais exalta
do partidário, das celebres tbeorias dos

Conte, dos Virchou, dos Buchner, dos Mo- 
lesehollls! Não lhe fallem nos seus homens 
prediclos, e acharão em Eduardo um co
ração de pomba.

Ag >ra. minha formosa leitora, que lhe 
apresentei Ires dos rapazes que viajavam 
de Braga paia a Povoa de Lanhoso, peço 
icença para deixar em paz o quarto que e 

um sujeito muito excêntrico. Não gosta que 
lhe toquem na pelle.

E’ marua, bem se vê: mas que se Ih® ha 
de fazei?

No meio de lodo o palavreado, ia-me 
esquecendo de lhe dizer que o carro, de
pois de duas horas de marchar, chegava á 
aldeia do Pinheiro, d’onde víamos o triste 
Pilar com a sua forma tumular, e mm pou
co mais ao longe as brancas casinhas de 
Lanhoso.

Esiavamos nos arredores da Povoa.
Quando divisei a unica e solilaria torre 

do antiquíssimo castello de Lanhoso, as 
suas muralhas já derrocadas, os enormes 
rochedos que o cercam formando uma es
pecie de fortificação natural, os brancos cal 
vários construídos ha dois séculos, senti 
uma alegria inexpremiveL Já finalmente ver 
a Povoa de Lanhoso, que os ineus amigos 
diziam, no seu franco eaibusiasiuo, ser a 
mais folie de quantas villas abundam uur 
esle velho Portugal.

[Continua]
Francisco Ules;
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Art. 2T» alumnos que pretenderem 
como estranhos, fazer um ou mais exames 
de passagem le disciplinas, ou de parles 
de disciplinas comprehendidas ein um ou 
mais annos de curso, deverão requerer 
a sua admissão nos termos do arti^oSi •. 
67.- e 68r da secção I, com as seguin
tes modificações:

L» Para a admissão á matricula para 
exame são unicamente exigidas como do
cumentos—a certidão a que se refere a 
condição L* do artigo 8.' da presente 
secção e a senha de pagamento de pro
pina;

2* Lavrar-se-hão tantos termos de ma
trícula quantos forem os aunos do curso, 
em que se comprehetidam as disciplinas 
e partes de disciplinas, de que se tenha 
requerido a admissão a exame;

3 .* A propina de .matricula será. para 
todos os exames de passagem que oalum- 
bo pretenda fazer, na mesma epocha e 
no inesmo lyceu, de réis;

4 .* O alumno matriculado nos termo» 
.(Teste artigo nunca poderá ser ad nitlido 
a exame das parles a ibsequentes de uma 
•disciplina sem provar que obteve appro
vação na parle immediatamente anlece 
dente, ou no seu equivalente, nos lermos 
da condição 3.* e § 2 • do artigo 8/ da 
presente secção.

Art. 21.• O exame de passagem de uma 
disciplina completa só poda ser requerido e 
feito com relação á cadeira de «elementos 
de legislação civil», etc.; e no anuo escho- 
lar de 1880-1881 é perinitlido fazer um só 
exame de passagem de cada uma das disci
plinas—«elementos de pbysica e chimica 
lalinidade e Literatura nacional» — aos alu
mnos que n’esie anno tenham provado a 
frequência Tellas no mesmo lyceu em que 
pretendam ser examinadas no» termos de 
artigo 8/ § 1.- e artigo 30.• da presente 
secção.
। Art. 22.* Aos exames de sahida do curso 
geral só podem ser admiltidos como alum- 
nos dos institutos, e em cada instituto, os 
que Telle tiverem obtido, como ordinários, 
approvação ao exame de passagem do quar
to anuo do mesmo .curso, e, como alumudo 
extranhos, os que .provarem, ao» termos se 
artigo 6.- d’esla secção, que estão habilita* 
dos para abrir matricula, como ordinários 
no quinto anno de qualquer das secções do 
curso complementar.

Art.- 23.- Ao exame de sahida de cada 
uma das secções do curso complementar só 
podem ser admiltidos como alumnos dos 
institutos os que, em lyceu competente nos 
termos dos artigos 58 e 59.• da secção I, 
tiverem obtido, como ordinário, íapprova- 
ção em exame de passagem do sexto anuo 
respectivo; e, como alumnos estranhos, os

FOLHETIM

Segunda carta ao exc. 
Alfredo Campos.

Amigo Alfredo

A segunda carta que le escreveu o nota- 
-vel grammatico. sr. C. V., com a qual me 
quiz sargunchar, como zargunchou as tetas 
stnsuaes da bailadeira, deixou-ine embas
bacado, em face da espantosa erudição grarn- 
malical que h'ellajorrou o seu seixo in- 
lelleclual. E foi zargunchando-me que o sr. 
G. V. construiu essa carta Ião esthelicamen- 
te aprimorada, que a própria estlietica, ao 
vel-a, ficou-se a rir doidamente !

E lambem tu, Alfredo, te has de rir, ven 
do que todo esse palavríado desordenado, 
foi para agora nos certificar este sr., que, 
quando quer, escreve com toda a sciencia 
ortbographica; e quando não quer, escreve 
de trinta modos differentes, segundo a sua 
vontade omnipotente.

Como, porem, o sr. C. V., n’essa carta, 
: se faz trapalhão á falta de inlelligencia. 
! permilte que eu historie a pendencia gram- 
inalical, e que prove ler sido elle quem pro
vocou esta polemica,—elle, que sempre, 
com lodos, e a proposilo d t tudo, questio
na em .grammalica, em que é o primeiro a 
dizer reverendas-tolices, consoante eupe- 
rabundautemenle. ainda ha pouco, nos fez 
ver o sr. Lopes Gonçalves nas.tundas que 
lhe applicou cerleirameale.

A pendencia principiou assim:
Na carta que me dirigiu da Povoa, o sr. 

C. V-, disse-me, que eu não sabia grarn- 
malica, por haver encoutiado uus erros, 
que não especialisou.

Respondi, confessando que esses erros 
provinham da falta de revisão, o que pro
vei com as declarações de dois cavalheiros 
e com as quaes lambem mostrei não lerem 
s>do reclificados por serem de tão pouca 

afio ineignifaurfes, vwAqua

que provarem por ceriidõas, que obtiveram 
approvação em un lyceu, em exames de 
passagem ou finaes, em todas as discipli
nas e partes de disciplinas que constituem 
o curso geral e a respectiva secção do cur
so complementar, ou nas disciplinas que, 
segundo o quadro de equivalências annexo 
ao presente regulamento, lhes forem respe- 
ctivamente equivalentes-

Art. 23. • Aos exam-s finaes de que tra- 
cta o artigo 16.- só podem os examinandos 
ser admiltidos como alumnos jexlranhos, e 
provando por certidões que obtiveram em 
um lyceu; e segundo o regímen d’esta sec
ção ou o legal anterior ao presente regula- 
neuto, approvação em todis as demais dis

ciplinas que, segundo o artigo 29.- d’esta 
secção, constituem habilitação para matri
cula nos cursos superiores.

§ 1. - A admissão á matricula d’estes exa
mes finaes será requerida na epocha e pela 
fórma estabelecida no artigo 68.- da se
cção I.

§ 2. - A propina de matricula será para 
todos os exames finaes que o alum io pre
tenda fizer na mesma epocha e uo mesmo 
lyceu, de 13^500 reis.

Art- 25.- As aprovações era exames de 
passagem de disciplinas, ou de partes de 
disciplinas comprehendidas em um anuo do 
curso geral, obtidas pelos alumnos que del
ias façam exames, na qualidade de alumnos 
roluniarios dos institutos, ou como estra
nhos, durante os annos esdiolares de 1880- 
1881, 1881-1882, 1882-1883e 1883-1884, 
terão valor para lodos os effeilos legaes, 
embora os alumnos que as obtiveram ficas
sem reprovados nas outras disciplinas ou 
partes de disciplinas do respectivo anno de 
curso.

§ un ico. O mesmo tem lugar durante to- 
dos os seis annos de transição, com relação 
aos exames de passagem das disciplinas 
pertencentes aos cursos ijcompleiuenlares 
feitos pelos referidos alumnos.

Art. 26.* O beneficio da repetição de exa 
me em outubro, nos lermos dos artigos 
32.- e 44.- da lei de 14 do junho de 1880, 
só é applicavel aos alumnos dos ioslitulos 
que u’esia qualidade e como ordinários te
nham feito, na epocha ordinaria do mesmo 
a.mo escholar, o respectivo exame de pas
sagem do anno de curso, ou o exame de sa
bida do curso geral ou de qualquer das sec
ções do curso complementar.

Art. 27 • O alumno que fôr approvados 
no exame da sahida do quarteou sexto an
uo lem direito respeclivamente á carta do 
curso geral, ou á de bacharel em feltras ou 
era sciencías. Os alumnos approvados nos 
exames de sahida dos sextos aunos de am
bas as secções do curso complementar, nos 
termos do § 1.- do artigo 6.- da stcção I* 

Occorrencias locaes

leitor, a não ser o de má fè, os desculpa
ria sem desfavor para o sscriptor.

Depois, para provar a sein razão com que 
esse gran mestre da ignorância, me accu- 
sava.de não saber grammatica, acrescentei: A 
graumatica, como senhora que é, convém 
cortejai-a, a prestar allenção á sua esbelta, 
elegante e graciosa figura; convém não a 
despresar, não a desacatar; mas os descui
dos em não se dispensar a esta senhora, 
alguma vez, as mais apuradas atteuçõespião 
provara que se lhe nao é affeiçoado, e que 
d’ella não se possue as mais ainaveis gra
ças islo é assim, inuilo embora os extre
mos racionaes—os grandes sábios, e os 
grandes estultos—o nãu entendam.

E foi para pôr, meu Alfiedo. em relevo 
esta minha doulnna, e fazer ver ao sr. G. 
V. que ninguém está isento de errar, per 
isso que impeccavel só Deus o é, que lhe 
apontei alguns-erros de sua lavra, eeom o 
que conclui ser uma chapadissuna tolice 
fallar-se Testas coisas em questões em que 
para a argumentação se carece do racio
cínio-

Islo posto, já vês, meu inlelligente ami
go. que sou eu o primeiro a não dar ira- 
porlancia a lapsos gramiualicaes. Por lauto 
se o st. G. V. fosse sequer u.u curto en
tendedor, devia de ler percebido islo 
mesmo.

Mas como o não entendeu, por incapaz 
de comprehendor um assamplo mesmo de 
mediano alcance, espadanejou-se por ahi 
alem eiu coisas e loisas; e chamando por 
Diogo do Goulo, e agarrando-se a fr, Do
mingos Vieira, emfileira estes escriptores 
com Almeida Garrei, e um laleuloso aca
démico, cujo nome cala, e diz: Que cada 
qual pode escrever como quizer, porque a 
uoosa orlbograpbia é cabouca, que cada li
vreiro é uma oí thograpliia; emtim, que não 
ha orluographia 1

Não admira pois, que eu. para o sr. C. 
V., seja o príncipe dos ignorantes por 
afficaar a existência de uma orthographia, 
que todos os diccteuarios uol-a asseguram, 
e que os publicistas seguem.

M«8 se por assitr. perceber as coisas sou 
ignorante;

é um tonto, que vê nas minorias, a sobe
rania; na excepção, a regra; e se serve, 
como dedução lógica, do siuguiar contra o 
universal.

Como sabes, meu Alfredo, o sr. C. V. 
escreveu umas palavras contrarias, não só 
á urlhographia seguida por todos os diccio- 
narislas, como também ao modo como as 
escrevem geralmenie os homens de leiras; 
e por que depois lh’as notei como não sen
do primores orthographicos, cita em seu 
favor uns clássicos que escreveram ha mui- 
lissimos annos por uma orthographia mui- 
lo differenle da actualmente usada.

Imagina tu que a orthographia de Feruão 
Lopes, pela qual se escrevia s&empro em 
vez de exemplo, e dejue produzi uma mais 
ampla amostra, a empregava um examinan
do de primeiras letras; Ai pobre rapaz, 
que Feruão Lopes, não lhe valeria para 
obstar de ser reprovado !

Pondo de parte a elymologia, os usos e 
•s costumes leem tal império, que de lodos 
e sabido o proloquio «o uso faz lei». Pois 
nem o uso preseuleiuenle, nem o dicctona- 
rio do proprio fr. Domingos Vieira, a que 
tão salisfeitu se apega o sr. G. V. pernoi
te a que se escreva felecitajões, feltcitado, 
exforçot, rbtthorica, entermiando-a, e ape
nas, como locução obsoleta, adinille compna 
na accepção eni que a empregou o profun
do grammatico sr. G. V., que veio ineller.uão 
o seu bedelho, mas a sua cunha Teslas 
questões de orthographia, que, pelo que 
diz, parece ignorar ser uma parle cotmli- 
tumle da grammalica, em que tem p.uva 
do pescar tanto coiao qualquer pescador de 
baca íbau.

Basta de questão grammatical; evitemos 
uma indigestão de grammalica aos leitores, 
que seguramenle nos lerão alcunhado, a 
mim de maçador, já sabe; e ao sr. G. V. 
de importuno e enfadonho, está enten
dido.

Este trapalhão., de inlelligencia aleijada, 
diz-le, Alfredo., que eu o ameacei d» lhe 
distender as orelhas. Deixa caminhar sem 
impedimento, mais essa parvoiçada do bom 
do grammatico, por que lodo o mundo sabe 

wiu inteira verdade, o sr. G. Y.fque as pulgas não se ameaçara, esmagam-»

leem direito á carta de bacharel em lettras 
e sciencia s.

Art. 23.' Em todos os casos e hypolhe- 
ses para que .Testa secção se não encontrem 
preceitos especiaes são applicaveis aos exa
mes e á admissão a elles, durante os an
nos esdiolares de 1880-1881 até 1885-1886 
as disposições correlativas da secção I d’esle 
regulamento.

[Continua)

• «Espectro da Granja»—Dissemos 
ha dias que o sr. Eduardo Tavares possiiia 
Ires condições preciosas para ser o reda
ctor principal de um jornal canalha. Era 
tolo, ignorante e sem vergonha. 0 velho 
faia engravatado encarrega-se diariamente 
de confirmar o que asseveramos.

A que profundo abysmo de aviltamen
to desceu o sr. Eduardo Tavares, que já 
quasi no» agradece a esiuolla de uma des
compostura !

0 cynico desespera-se. por que os jor- 
uaes mais considerados da opposição re- 
pellem a sua camaradagem; uns, como o 
«Jornal do Comrnercio», fustigando energi
camente os desvarios do especulador pelin
tra; outros, como a «Revolução», abslen- 
do-se de reproduzir e commentar as calu- 
mmas que o «Rab agas» de Almada vomi
ta diariamente. Enraivesse-se ainda mais, 
por que os jornaes affeiçoados á situação o 
lançam ao desprezo qu; merece; e no fun
do do seu coração quasi nos é reconhecido, 
por que lhe demos a importância de fallar 
no seu iintnundo pasquim.

Apanhado em flagrante delido de calu- 
mnia, em assumpto de que devia ter com
pleto conhecimento, evadiu-se ridiculamen
te dirigindo-nos, ao despedir-se, a palavra 
atlribuida a Cumbronne. Agora melindra-se 
por que lh’a devolvemos! Parece que o sa
bichão escrevera o noine do illustre gene
ral. sem saber o que escrevia. Até a or- 
tographia lhe alterou. 0 miserável nem 
ao menos linha lido os Miseráveis!

Em correspuudeucia de Braga, que jul
gamos ser escripta por elle proprio, alfir- 
ina o primeiro intrujão da monarchia por
tuguesa, o sr. Eduardo Tavares, que o seu 
pasquim lem causado profunda impressão 
Testa cidade. Engaua-se o veiho e coléri
co Rosalino. Aqui, como em outra qualquer 
parle, as suas indignações cómicas só po
dem causar nòjo. Se lodos nós conhecemos! 
Se lodos o conhecera aqui lambera !

Braga sabe perfeitamente que o sr. E- 
duardo Tavares, antes de insultar, como 
agora insulta, o centro progressista, se di-

rigia a esse centro muito respeitosamente, 
por um officio pedindo-lhe um attesta- 
do de bom procedimento. Não sabemos ss 
o ar. Eduardo Tavares hesitou algum tem
po, sobre se deveria fazer o seu pedido 
por um requerimento escripto em papel sel- 
lado. Era talvez mais solemne.

A’ primeira vista, parece que o sr. Ta
vares desejava mostrar á Europa que o 
seu nome não eStava inscripto no livro dos 
culpados, em nenhum dos cartorios dos 
quatro partidos políticos, que militam n’es- 
la cidade. Não succedeu porem assim. O 
sr. Tavares despresou a opinião dos outro# 
centros, e somente se dirigiu ao progres
sista.

Porque? Talvez por que o sr. Braan- 
cainp acabava de ser chamado ao poder. 
Gonclusão: ou muito respeito pelo centro, 
ou inuilo servilismo.

Braga não ignora lambem que o mes
mo sr. Tavares sómente se começou a sen
tir indignado contra o governo, ea insul
tar o sr. ministro da fazenda por frequen
tar oí lausperennes, d’esde que terminou 
a commissão rendosa que exercia. Até en
tão era silencioso, corno um tumulo; depois 
lornou-se façauhudo e gárrulo, como um es
pectro de entremez. Julgou que incomnco- 
dava e qne procurariam compral-o. Os sicá
rios da imprensa vendem a consciência e a 
dedicação, como os salteadores de estrada. 
Enganou-se, ninguém certamente lhe pre
tende os serviços, nem lhe reccia as có
leras burlescas.

Braga recorda-se perfeilamente de que o. 
sr. Eduardo Tavares pretendeu oppriínir o 
seo comrnercio com quanlos vexames ima
ginou, unicamente com a mira no lucro que 
calculava auferir ua appiicação de pesadís
simas multas. A própria commíssão de fa
zenda da camara elecliva, em uma sessão 
do anno passado, qualificava essas diligen
cias de largos vexames. E note o sr. Tava
res que todos os membros d’essa commis- 
são eram regeneradores.

Braga sabe mais que o sr. Tavares es
carneceu no seu jornal das procissões aoSa- 
meiro, a que cha na fanatismo, (dando a»- 
sim a conhecer qne não crê no dogma da 
Immaculada Conceição); que insulta a res
peitável Associação Caliiolica, e as crenças 
piedosas do povo d’esla província. Final- 
ineule, Braga conhece bem os insultados e o 
miserável msullador. E islo é basta Tm

0 papel do Espectro não é para "er 
intrujão lôrpa, para qualquer Ros 
rioso e despeitado. E entre o vel 
clor d’esse outro Espectro, que se 
era tempo da Senhora D. Maria 2.“, e o 
actual escrevinha dor do Espectro da Gran
ja, vae a mesma differença que existe en
tre o grande trágico Rossi e o miserável

Para as pulgas da naturesa do sr. C. V., 
eei eu um meio efficaz de as esmagar sem 
a carência de su,ar os dedos: é escanga
lhando-lhes a caranguejola litteraria, pelo 
modo empregado pelo fallecido Urbano Lou
reiro; ê eaboroando-lhes a fama de bons 
poetas, pela forma usada pela Revista da 
Galicia; é derrocando-lhes a falsa ideia, 
de ôco orgulho de intelligentes, pela mi
neira, epigrammalica com> o fez o festeja
do poeta, e profundo pensador João Penha .

E como o zargunchador sr. G. V-, tam
bém tentou zarchunchar a Torre e Espada, 
de cuja ordem sou cavalleiro, convém ob-’ 
servar, para inlelligencia d’elle, e dos ínti
mos, que tanto o exlremecem como criatu
ra muito sua amada,—que, a mim, por ler 
em occasião de combate, praticado um deci
dido acto de valor; isto é, por eu ler an is
cado a vida n’um immiuenle perigo em ser
viço da paina, deram-me a Torre e Espa
da,que é uma dislincção invejável, uma hon
ra aprec iavel, mas que não rende cinco reis.

E que ao sr. C. V., por haver inscripto 
uns artigos políticos, vernnosos; isto é, p«r 
e le haver arriscado as orelhas a alguns 
puxões, em serviço do partido que antes 
injuriou, deram-lhe um officio de escrivão 
que lhe rende, segundo asseverara, o me- 
luor de um conto de reis 1

0 mundo é assim, meu Alfredo I E já 
minha avó me dizia, que elle era uma bola... 
uma grande bola, não ha duvida, Taqual se 
deparam muitas bolas estúpidas e insolentes 
como a do grammaiico. que foi pilhar o 

zargunchar ao meu antigo condiscí
pulo em esi-udos superiores, GamfÃlo Cas- 
tello Branco, para zargunchar a Torre e 
Espada, que me documenta ura acto de es
forço, para o qual foi necessário arriscar 
a vida, epara o qual, essa pulga, éra iu- 
capdz de arriscar, se quer a cabeça, de um 
uos dedos ae suas maos/

Teu afiectuoso antigo

Xavier Guimarães^

sava.de


comediante, de face enfarinhada e falo ro
to e immundo, que a eslas horas eslá tal
vez procurando altrahir, á porta de algum 
barracão de feira com voz enrouquectda pe
la aguardente, o publico de alguma aldeia 
sertaneja.

O sr. Eduardo Tavares ouviu cerlamente 
dizer que Victor Hugo publicou ultima- 
mente um livro mlílulado o «O Bur
ro». Orgulhoso pur vêr que indivíduos da 
sua especie eram cantados em verso pelo 
grande poeta, resolveu atroar os ares com 
os rugidos da sua cólera. D’essa resolução 
nasceu o Espectro. Mamfestou-se d’esde lo
go uma nova especie—o Asinus Tavaracius.

Felizmente as suas vozes não chegam ao 
ceu.

0 bito—Falleceu no sabbado o sr. Manoel 
Fernandes Pereira, proprietário, morador no 
Campo de Santa Aima.

Era o finado um cavalheiro distincto e 
muito respeitável.

Os nossos pezames a sua exc.* familia.

Pubiíeaçõ®»—Recebemos a seguinte

conlraram. deixando aqui as mais cordeaes 
sympathias; partiram para Braga acompa
nhados até ao limite do concelho, pelos mes
mos funccionarios e particulares que o ha
viam ido esperar,acompanhando-o mais o 
reoebedor d’esla comarca o sr. Augusto Er
nesto de Miranda. Suas exc.*» demoraram- 
se quatro horas; durante e»se tempo su • 
biram ao ar muitas dusias de foguetes, 
executando a banda de musica differentes

fallecimento do seu sempre chorado pai 
sogro Manoel Antonio d’Azevedo Barroz 
especialmenle pela assistência aos officios 
fúnebres que por sua alma tiveram logar 
no dia 14 do corrente na igreja Nova do 
dito concelho de Laohoso; a todos por es
te meio consagram o maior reconhecimento

Cabeceiras de Ba lo 20 d’oulubrode 1880.

Tc-Uem®—Teve logar no dia 31 do 
passado o Te-Deum na sé primacial, por 
ser o annjversarm natalício de S. Migesla- 
de El-Rei o senhor D. Luiz.

Foi immensamente concorrido. Estavam
presentes: o prelado, as aucloridades civis, 
ecclesiasticas, administrativas e militares, 
camara municipal, relação ecclesiasiica, 
centro progressista, chefes de differentes 
repartições, officialidade de infanteria 8, e 
ifficiaes reformados, membros do conselho 
le districto e junta geral, alumnos do se
minário de S. Pedro e S. Paulo, orphãos 
de S. Caetano, corporação dos bombeiros 
municipaes, empregado.» públicos e outros 
muitos cavalheiros que costumam a concor-

publicação:
O Camíe»—Semanario illustrado que se 

publica no Porto.
O summario é o seguinte:
Texlo:—A ponte de Friburgo— Os Ca- 

valleiros do amor(romance historicqj—O 
primeira beijofpoesiaj por Adelina Amélia 
Lopes Vieira—-Os maronitas—Pbiladelphia 
por J. da Silva—-Offenbach, por Theodoro 
—Um poeta, por Alberto Carlos—Ao redor 
do mundo sem sahir de casa—A Vénus 
negra—Zig-Zags:—O concerto—Jardins bo- 
lamcos—O baobb--Expediente  — Prospe- 
clo.

lllustrações:—A ponte de Friburgo—Ma- 
roniti do Libano—Egreja de Chrislo na 
Pbiiadelphia —0 baobab.

e bem escolhidas peças.
Foi este, sr. redaclor, um dia de verda 

deiro jubilo e sincero enthusiasmo, cujas 
gratas recordações jà mais

Claudina Roza da Silva A^cedo Sampaio.
José Luiz Ferreira Sampaio. (1 b)

mente dos povoenses.
Pela publicaçã o d’estas 

summamenle agradecido o 
Povoa deLanhoso28

se apagarao na 

linhas lhe ficará

De v.
att.' venerador e obrigado

Um povoense.

Attençã®

Leia-se nos annuncios—o da» bornba» Mo
rei e Broqnel, de Paris.

rer a estes aclos e immeuso povo.
Fazia a guarda d’honra ao tempio xima 

força de infanteria 8, e a respectiva banda.
A’ noite locou esta bainha no Passeio pu

blico percorrendo depois algumas ruas até 
ao quariel.

Esliv‘ram illuminadas differentes reparti
ções publicas, camara. paço, associação 
commercial, quartel, collegio dos orphãos, 
Assembleia Bracareuse e muitas casas par- 
ticularas.

COMMUNICADO
Snr. Redactor

Vou pedir um pequeno espaço nas co- 
lumnas do seu lido e muilo acreditado 
jornal, para relatar o seguinte.

No dia 22 do corrente dignou-se sua exc.*
o sr. governador civil d’esle districto, visi
tar esta villa acotnpanhado do exm. snr.

Ullysses Braga
Escriptorio —rua de S. Victor n.' 25

Consultas medico—cirúrgicas das 10 ao meio 
dia; visitas a qualquer hora; deixar a mora 
da no escriptorio.

Especialidade em operações e nevroses.
Entramos na quadra da invasão das pneu

monias (vulgo 'plouras).
E’ esta a doença mais terrível pela sua 

frequência, gravidade e consequências: a 
maior parle das tísicas são pneumonias mal 
cuidadas.

Um frio de bater o dente, seguido de ca
lor, sêde, dôr de cabeça e enjoos, requer 
logo a presença do medico, sobrevindo dòr 
agúda nas coslellas, diíficuldade de respirar, 
leve tosse com escarro ensanguentado, eslá 
manifestada a pneumonia.

Pela velha medicina, esla doença, se não 
mala antes, dura 15 a 20 dias com oulro 
anto de convalescença, quando sára radical

João Baptista I^opes e seus filhos, 
João Fernandes Granja, João Baptis- 
ta Gomes Ferreira, Simão José Go
mes Feireira, João Henriques Perei
ra Pinheiro, José Cândido Pereira Pi
nheiro, agradecem por esle meio na 
impossibilidade de o fazer a todos 
pessoalmente como era seu dever, as 
provas de consideração e estima que 
receberam das pessoas de sua ami
zade e relações, por occasião do pas
samento de seu filho, irmão, cunha
do, sobrinho e primo. Guilherme, a 
todos protestam o seu eterno reco- 
nher-imenlo e gratidão. (199)

ANNUNCIOS
ca

secretario
mente. Pois, na minha clinica, os que me

Reuniú®—-Esteve cuocoridissima a dos 
socios do Monle-pio de S. José na noite de 
3L 0 salão achava-se brilhaulemenle ino
minado e adornado e a musica locou varia
das peças. Tudo correu na conformidade do 
-pio*ramtna.

■ Jepulado por este circulo, que
temp pa»sa bastante iucommodado, ao 

j>ubo a-1 o trem que o devia conduzir 
união achou-se subitamente af- 

or um insulto gástrico, que o im
pediu de assistir a tão brilhante diversão 
e de que elle era parte obrigada, por isso 
que é a elle a quem o Monte-pio deve a 
approvação dos seus novos estatutos.

Regre*#®—Regressou no sabbad > p. p. 
o eminente orador sagrado e parlamentar o 
exc.* sr. dr. Alves Matheus.

Foi Deus servido chamar á sua 
Divina presença a alma de seu pre
gado esposo e irmão Manoel Josè 
Fernandes Pereira, os abaixo assig- 
nados pedem a todos os seus amigos 
e aos do finado, o distincto obsé
quio de assistirem ao oflicio de cor
po presente, hoje peias 10 horas da 
manhã, na egreja dos Congregados 
e d’ahi acompmharem o seu cadaver 
ao Cemitério, pelo que desde já se 
confessam eternamente reconheci
dos.

Pedem desculpa de comprimen
tos.

Braga 3 do Novembro de 1880, 
Balbina Roza Fernandes Pereira. 
Antonio José Fernandes Pereira

a acompanuauo uum>u. mu. - 1 :
geral ‘ No referido dia 22. l,e>n chamado dentro das 24 horas depois 

’esta villa em carros esperar do» calefrio,, no dia seguinte, sem lh ocon- 
ao limite do concelho muitos ca- ceder, pedem-me de cooier; ao 3.- dia to- 
mr» o sr. administrador do raain’J1 de. Pe> os Primeiros alimentos de

parhram d’esta villa em
suas exc. 
valheiros entre estes o sr- administrador do

Ame»*» ruiu»—A casa, residência pa- 
rociiial de S. João do boulo, sentina cohoca- 
da em um dos pontos mais concorridos 
d’esta cidade, e foco d’ínfeção para os vi- 
smbos e transeuntes.

Pedimos providencias á exc,* camara.

conceilio Augusto Clemente de Souza ft ião, 
seu secretario Albino Antonio de Carvalho, 
presidente da camara Francisco Manoel Mar
tins d’01iveira e os vereadores Antonio Joa
quim Biptista Vieira e Francisco Antonio 
d’Araújo, director do correio Manoel José 
Pereira Guimarães, os drs. Manoel JnséRa- 
malho de Barrose Adelino Vieira de Cam
pos Carvalho, Brior de Font’arcada, paro
dio de Thaide, Fortuuato Jo-é dos Santos, 
e o sobrinho do dr. fr. Florenlino de S. 
fhomaz Alhayde e Brito, da casa de San
to Amaro de Thaide. Chegados porem ao lu
gar do Pinheiro já suas exc.” ahi vinham 
pelo que leve logar ali a recepção que os 
illustres cavalheiros acima referidos, ten
cionavam fazer-lhe na entrada do concelho. 
Apeando todos trocaram se cordeaes e recí
procos comprimentos, findos os quaes o pre
sidente da camara apresentou uma breve 
mas bem elaborada alocução exaltando as

uma convalescença de 4 a 6 dias!

ATTENÇÃO

Chamo a attenção, não das pessoas com
petentes... , mas dos verdadeiros habitan
tes de Braga para aquelle desgraçado lanço 
de estrada da Senhora do Porto ao rio Ave. 
já ha muito arrematado, ecujo estacionamen
to tanto prejudica os interesses commerciaes 
d’esla cidade. Os responsáveis lembram-se 
de Braga só quando... d‘ella precisam.

nobre» e raras qualidades do primeiro ma
gistrado do districto, significando-lhe os sen
timentos de verdadeira affeição e respeito, 
da camara de sua presidência e em geral

lnnwi*«ii*çôe»—Gonsta-nos que sabba 
do passado houve giande innuudação nas 
freguezia de S. Marimbo, Frussos, Valle 
d’Êsle, e Espinho, morrendo n esla ulluna 
freguezia muitas cabeças de gado anar,che-| 
gando os sinos da egreja paiochial a locar 
^1 I*tí 1) 31C

De outros pontos do concelho lambem a 
chuva de sabbado causou immeusissim os 
prejuízos na agricultura

[<4] Ullysses Braga.

AGRADECIMENTOS

Antonio Pereira da Silva Braga, ex
tremamente penhorado para com todas as 
ex.mas snr.*’ e cavalheiros que lhe fizeram 
o favor de o cumprimentar, por occasião
do fulecimento de sua presada esposa, 

de todos os seus munícipes, a que sua 
exc.* respondeu com as mais gratas e si
gnificativas expresões de reconhecimento. 
Em seguida convidou o administrador do 
concelho e presidente da camara a toma
rem assento no seu carro, dirigindo-se as-

Cemitério pMbiie»—Foi ante-hontem 
muilo visitado o cemilerio publico-

Havia ali muito aceio. e os dideientes 
mausoléus estavam ncaménte adornados.

roeta <iii»tine*®—Esteve entre nós o 
apreciável pueta Joaquim d Araujo, redac 
toç principal do expleudido jornal lilleia 
nó a — Benascença.

Corre»lemos em nosso 
poder correspondência» de Amares, Cabe
ceiras de Basto e Fafe, a que não podemos 
dar hoje publicidade por falia d espaço, e 
por esle mesmo motivo não podemos satis
fazer á carta da Agencia de Publicidade m> 
Porto, com referencia á companhia de ta
bacos de Xabregas.

sim para a villa, a cuja entrada eram es
perados pelo resto da camara e numeroso 
concurso de povo, enlre o qual figuravam 
as pessoas mais gradas da villa e conce- 
celho. , ■ •

A’ chegada de suas exc."’ que havia si
do annunciada por uma salva de 21 tiros 
de morteiros no alto do Castello de Lan- 
boso. subiram ao ar grande quantidade de 
fogo, executando a banda de musica da 
villa, o hymno nacional e varias peças 
do seu repOrlorio. Suas exc**. apearam e 
sendo respeitosamente cumprimentados pelos 
circumsianie», seguiram a pé para o paço 
municipal que se achava embandeirado, 
e examinaram os archivosda camara e ad
ministração do concelho os quaes acharam 
em boa ordem e regularidade. Concluída 
a visita no paç 'municipal foram suas exc.*’ 
visitar a escbola publica do Conde de 
Feireira, a qual acharam em boa or
dem. Depois quizeram ainda suas exc.” pre- 
coner a pé Ioda a villa cujo progresso e 
aceio notaram, dizendo sua exc.* o sr. go
vernador civil que admirava o grande in
cremento d’e»ta, d’esde a sua ultima vin
da aqui, pelo que dirigiu á solicita cama- 
ra. ua pessoa do seu presidente, o mais 
justo louvor, bem como o patriotismo dos 
habitantes da vida e concelho.

Ailgelma Rosa da Silva Braga, bem como 
para com os revd.™*’ snrs. ecclesiaslicos 
que o honraram com seus serviços gratui
tos, na assistência aos officios e missa. que 
por sua aima loi celebrada na egreja dos 
Congregados, no dia 21 do corrente, vem,

ATTENÇÃO
Na rua de S. Vicente, n.°55, lec 

ciena-se inslrucção primaria comple
mentar para o magistério primário e 
exame de admissão ao lyceu, de fran
cez, curso completo de portuguez e 
philosophia. O leccionista tem pra
tica de ensino.

A matricula acha-se desde já
aberta

por este meio, protestar a lodos a sua 
gratidão e pedir desculpa de qualquer falta 
que por inadvertência tenha cummellido, a 
qual lhe deve ser tomada á couta do pro- 
tuitdo desgosto, porque acaba de passar.

O abaixo assignado, penhoradissimo em 
extremo, agradece, reconhecido, a todas as 
pessoas que se dignaram cumprimental-o 
por occasião do fallecimento de sua extre
mosa hlha Adelaide dos Desamparados Fa
ria, e a todos os reverendos sacerdotes que, 
graluitamenle, assistiram aos officios de cor
po presente - ffectuados na egreja de S. João 
do Souto e resaram uma missa por alma da 
tinada. Grato ? tão altos obzequios e reco-
nhecido também aos que 
cada ver da finada, a lodos 
vel e profunda gratidão.

Braga 19 d’Outubro de

(185)

(200)

H3TEL D3 PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTE

acompanharam o 
protesta indeíe-

1880.

Manotl José de Faria.

No Hm' de tudo do que fica dilo, despe- 
dírãm-se suas exc.” de lodos os caVaRiei- 

Iros que o acompanharam, mostrando-se

Este acreditado esta
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida
de de preços, continua na 
quadra presente a haver 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Os abaixo assignados, rezidentes na co
marca de Cabeceiras do Basto agradecem pe- 
nhoradissimos a lodos os 111.™“’ exc.- ’• srs. e
revd.1**’ ecclesiaslicos dos concelhos da Po- npon..:nc
voa de Lanhosj e Vieira, por »e dignao P j.. 1

Continua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizos, tin
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos

estabeleci nento
sendo estes da melhor qualidade

I1UO — — V r I» »■
I agradavslmeúté iwpiçsâioiiàdos ptloque eu^id esnma u

rum dirigir-lhe as mais «ubidas prova -. . ,,
consideração, por uccaziãu do s«ns preços os resumidos, (tf»)



AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA, 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de Sant’Anna n.°l, par
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanfAnna.

(107)

T.

J. MORET & BKOQl rT
CONSTRUCTORES COM PRIVILEGIO 

Fabrica e escriptorio, 121. rue Oberkampf. PARIZ 
Cinco prémios nos quaes quatro medalhas de prata 

Exposição de 1818
Nova bomba de regamento e para vinhos realisando aperfeiçoa

mentos que o tornam muiio sunerior a outras syst.emas similhantesj 
a bomba mais commoda para os empregos para os quaes estádesti- 

fcnada—0 CATALOGO MANDA-SE FRANCO. (157)

ARMAZÉM DE V1N HOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Souto n.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :

Attenção
Vende-se uma morada de casas 

sobradadas com um pequeno quin
tal, situada na Congosta do Barbo
sa, n • 2, ao pè de S. João da Ponte, 
trata-se com S. .1. P. Borges na rwa

Vinho tinto de meza, (sem garrafa)

Nova de Souza n.° 24. U48)

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
tinha na rua dos chãos n? 17 parà mesma 
rua (169)

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar i C.a, temo deposito de 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [118;

EMPREZA-CARVALHO & VIEIRA
ESCRIPTORIO—Praça de D. Pedro n." 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24)

DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO ETDEATROS
■^Por c ontracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Povo 
Theatrosd’esta cidade e Palácio de Chrystal, só a Agencia pode collocar quadros e 
cartazes nas respectivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que 
cia estabeleceu os preços seguintes ’

a Agen-

Por cada quadro em qualquer dos locaes fdas dimenções de 0,50 de com- 
prdo, por 0.36 de largo], por mez............................................................................

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloannunciante], por mez.. 
Qaudros em 15 logares ã escolha do annunciante

« em Iodas as estações e thealros 
« em todos os wagons.................

«

<r

a
tf

200
300

24000
44500
54000

Osquadros dos wagons medem 0.30 de comprimento por 0.175 de largo.
Os quadros são fornecidos gratuitamente pela Agencia, de cuja conta é também _ 

alho de envernisar o annuncio, a sua collocação e conservação. 0 impresso é fornecidos 
pelo annunciante.

o tra-

0 contrasto não pode ser por menos de 1 anno, mas caso o annunciante queira mu
da o annuncio em prasos convencionados, pagará somente por isso uma pequena per
sonagem préviamente combinada.

Cartazes nas esquinas das ruas

Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se carta 
zes pelos seguintes preços:

Até 5, por cada um................................................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação

100 
1^000

« « « com responsabilidade por um mez...................................................... 4$00n
Os sellos são pagos pelo annunciante, salvo aquelles quefôr necessário reformar quan 

do haja responsabilidade de conservação.

tf
tf 
< 
tf

tf 
tf 
tf 
a 

« 
tf 
tf

tf

Lagrima...............
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« «

« velho................. 
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncao........................................  
Alvaralhão..................................  
Velho de 1854.........................  
a retalho para meza a 60 e

150 
190
2 00 
210
270 
300 
361J 
40U
500 
700
500 
600

80. o
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garame-sea pureza e boa 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimentar por meio de qualquer processo 
ebúrneo. (15)

Alluga-se uma boa casa construí
da ha pouco com quinta! e agua,si
tuada na rua da Ponte nz 58.

Para ver e tratar, na mesma casa 
[1491

BUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe

lecimento para esta caza do sr. Pa-
dre Aguiar. (162

Aniyincios em jornaes das províncias

Recebe annuncios para todos os jornaes da província sem que o annunciantes pague 
mais do que a importância do annuncio devidameate comprovada pelos recibos oas res- 
peclivas administrações.

Queiendo o aimuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaraçao das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucarrega-se de ti
rar as competentes copias.

CONSULTORIO DENTAL

ISCOLà AMERICANA,
39-RUA DOSCHÃOS—39 (1)

Empreza, Noites Algar 
vios

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esta empreza que acaba de se fundar 
Silves, publicou já a primeira folha do 
tavel romance do Fortunato Boisgobey

em 
no-

Bt>carrega-se a mesma Agencia do frMC(K hKpj

?a *«—*• * recete a»-
ma Agencia offerece. P °CiaS 0 toina 0 encar?° dos serviços que a mes

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MABTYBÉS DA PATBIA (Cordoaria; No ®

Esquina da viella do Assis)

(1 oo)

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

Vende ole©, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

r"’

tóS

damas braucarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ
ne ás suas exc.^h freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de ena- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

0 annunciante espera continuar a 
merecera protecção que lhe lera dis
pensado as suas exc.11135 freguezas e 
declara por todos os effeitos, que 
rfesta cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo de, 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

Trinta anno* d’aventurai*

Versão portugímza deLniz Qmrino Chaves-
Sae todas as semanas um faciculo de 16 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reis.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á empreza Noites Algarvios, typographia da 
Defesa do Povo, Silves—Algarve.

Alexandre Casaline
«LKLA »O SOVTO, ««

Grande novidade em chapeos de Senho
ra e Creança, da presente estação.

N’esle estabelecimento concertam-se cha- 
peos com a maxima perfeição e por preços 
altamente módicos.

Grande variedade.de flores, cascos, plu
mas eu, etc.

22—RUA 00 SGUTO—22

Trabalhos de cabello
Eazem-se de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
Ceaceletes, correntes, anneís, tran- 
brlins, e abutoaduras de camisas; 
quem pertender pôde tractar na

BUA DO ALCAIDE N° 3 
(48)

B l A fi A.

Attenção
Nrua do Souto n.° 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços modi- 
cos. (17)

Eutà ItatiilitaíS® na fo rma tia lei.

IMPRENSA COMMERCIAL

Eova de Sousa—24

variedade.de

